
ATA DA 053ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 29 DE MAIO DE 2018 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO ALDO SCHNEIDER 

 

Às 14h, achavam–se presentes os seguintes srs. 

deputados: Ada Faraco De Luca - Ana Paula Lima – 

Carlos Chiodini - Cesar Valduga – Cleiton Salvaro 

- Darci de Matos – Dirce Heiderscheidt – Dirceu 

Dresch – Dr. Vicente Caropreso - Fernando Coruja – 

Gabriel Ribeiro – Gelson Merisio - Ismael dos 

Santos – Jean Kuhlmann – João Amin – José Milton 

Scheffer – Kennedy Nunes - Luciane Carminatti – 

Luiz Fernando Vampiro – Marcos Vieira – Mário 

Marcondes – Maurício Eskudlark – Mauro de Nadal – 

Milton Hobus – Moacir Sopelsa - Narcizo Parisotto 

– Natalino Lázare – Neodi Saretta - Padre Pedro 

Baldissera – Patrício Destro – Ricardo Guidi - 

Rodrigo Minotto - Serafim Venzon – Silvio Dreveck 

– Valdir Cobalchini – Valmir Comin. 

 

PRESIDÊNCIA – Deputados: Silvio Dreveck 

    Maurício Eskudlark 

 

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Abre os 

trabalhos da sessão ordinária. Solicita a leitura 

da ata da sessão anterior para aprovação e a 

distribuição do expediente aos srs. deputados. 

A Presidência, suspende a sessão até o início 

da Ordem do Dia. 

  

********** 

Ordem do Dia 

  

DEPUTADO SILVIO DREVECK (Presidente) – Reabre 

a sessão e dá início à pauta da Ordem do Dia. 

Esta Presidência comunica que defere de plano 

os Requerimentos n.s: 0438/2018, de autoria do 

deputado Dirceu Dresch; 0439/2018, de autoria do 

deputado Jean Kuhlmann; 0440/2018, de autoria do 

deputado José Milton Scheffer; 0441/2018, de 

autoria do deputado Pe. Pedro Baldissera; 

0442/2018, de autoria do deputado Moacir Sopelsa; 

0443/2018, de autoria do deputado Cleiton Salvaro; 



0444/2018, de autoria do deputado Mauro de Nadal; 

0445/2018, de autoria da deputada Ana Paula Lima; 

e 0446/2018, de autoria do deputado Neodi Saretta. 

A Presidência comunica ainda, que serão 

enviadas aos destinatários, conforme determina o 

art. 206 do Regimento Interno, as Indicações n.s: 

0277/2018 e 0282/2018, de autoria do deputado 

Neodi Saretta; 0278/2018, de autoria do deputado 

Patrício Destro; e 0279/2018, de autoria do 

deputado João Amin. 

Finda a pauta da Ordem do Dia. 

[Coordenadora Carla] 

 

********** 

Explicação Pessoal 

 

 DEPUTADO DR. VICENTE CAROPRESO (Orador) – 

Discorre sobre reunião com governador do estado, 

na presente data, com o Ministério Público, 

Tribunal de Justiça, Tribunal de Contas, várias 

lideranças do setor produtivo do estado e os 

parlamentares na Assembleia Legislativa, a fim de 

debater os impactos da mobilização que paralisou o 

país e trouxe consequências para o setor produtivo 

catarinense, principalmente no agronegócio. 

Salienta da necessidade da união de todos, da 

sociedade em geral, engajar-se para que voltarmos 

à normalidade das atividades do dia a dia de todas 

as pessoas.  

 Destaca o roteiro percorrido no Planalto 

Serrano, precisamente, Lages, para debater sobre a 

campanha de adoção que a comissão de Defesa dos 

Direitos da Criança e do Adolescente, juntamente 

com representantes da sociedade e autoridades 

locais. [Taquígrafa: Sílvia]  

 

DEPUTADO CESAR VALDUGA (Orador) – Fala que a 

movimentação dos caminhoneiros entra no nono dia, 

apresentando um cenário que surpreende o governo e 

o povo brasileiro, e que além das pautas 

específicas da categoria ainda existem questões a 

serem debatidas. Cita que o Brasil padece de uma 

política que privilegia os acionistas da Petrobras 

em detrimento dos interesses do setor produtivo e 



da população do Brasil. Defende o fim da política 

de preços praticados por Pedro Parente, a mudança 

da política de juros para financiamento aos 

caminhoneiros, e a reativação do refinanciamento 

do petróleo em território nacional. Parabeniza a 

atitude do governador do estado, que solicita o 

afastamento do presidente da Petrobrás. Lembra que 

na quarta-feira, os petroleiros se juntam à greve 

dos motoristas.   

Comenta a decisão da Secretaria Estadual de 

Educação em dispensar as assessorias de direção em 

um dos turnos, nas escolas que trabalham nos três. 

Registra que participou em Chapecó, com alunos, 

professores e diretores de escolas, de ato que 

busca reverter à decisão. Ressalta a importância 

dos profissionais no cotidiano escolar, destacando 

que os assessores de direção acumulam funções de 

assistentes técnicos e pedagógicos, dando suporte 

à parte administrativa física e estrutural das 

escolas. Registra que protocolou a Casa moção e 

requerimento, que pede ao Eduardo Pinho Moreira 

revogação da medida, e solicita a secretária 

Simone Schramm, a prestar esclarecimentos a 

comissão de Educação, Cultura e Desporto da Alesc 

sobre a resolução adotada. 

Finaliza afirmando que o ato da secretária vai 

gerar desconforto à educação catarinense e entende 

que há necessidade de qualificar o ensino de Santa 

Catarina, não retroagir. [Taquígrafa: Ana Maria] 

 

 DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI (Oradora) – 

Comenta o ato da secretária da Educação, que 

através do ofício n. 184, determina a exoneração 

de supervisores das escolas estaduais, embasando-

se, segunda a mesma, na Resolução 002/2018, 

expedida pelo grupo gestor do governo, que dispõe 

sobre o aumento de despesas nos órgãos da 

administração direta, autarquias e fundações, do 

Poder Executivo estadual e das empresas 

dependentes do Tesouro do Estado para o exercício 

de 2018. 

 Explica que este ofício se remete à resolução 

do grupo gestor, mas a resolução versa sobre 

aumento de despesas, o que não é o caso destes 



supervisores, que já estavam desempenhando a 

função desde o processo de eleição da gestão 

escolar, não configurando um novo quadro.  Também 

lamenta este fato por considerá-lo uma grande 

arbitrariedade da secretária, porque não existe a 

instrução de demissão por parte do grupo gestor, 

apenas de não haver novas contratações.  

 Refuta a maneira perversa da exigência de que 

os diretores escolham quem vão demitir, 

demonstrando a sua indignação com tal fato que no 

seu entendimento não tem parâmetro legal. Também 

ressalta a importância da existência desses 

profissionais para o bom andamento da 

administração escolar, pois é impossível ao 

diretor desempenhar plenamente a sua função sem 

essa assessoria. Solicita o apoio do Parlamento 

nesta luta para que as escolas não tenham mais 

esta perda, e apadrinhamentos e injustiças não 

sejam cometidas.  

   

Deputado Patrício Destro (Aparteante) – 

Corrobora o pensamento da deputada, lamentando 

este critério perverso de escolha de quem vai 

sair, que está agravando o grande desgaste 

emocional daqueles que trabalham na Educação, e 

concorda que um diretor não pode cuidar de tudo 

sem uma assessoria. 

 

 Deputada Ada De Luca (Aparteante) – Reafirma o 

seu desejo de apoiar a deputada nesta luta, pois 

já trabalhou no Magistério e conhece os seus 

problemas, destacando que a redução de pessoal 

afetará diretamente as crianças. [Taquígrafa: 

Sara] 

 

DEPUTADO DIRCEU DRESCH (Orador) – Apoia o 

discurso da deputada Luciane Carminatti, 

acrescentando que, na data subsequente, 

pronunciar-se-á sobre a exoneração de supervisores 

de educação.  

Informa que em 17 de maio de 2018 a comissão 

de Trabalho, Administração e Serviço Público, 

realizou uma audiência pública para debater o 

fortalecimento das empresas públicas agrícolas e 



que o comando do Sindicato dos Trabalhadores da 

Agricultura do estado de Santa Catarina defendeu o 

cumprimento de acordo coletivo de trabalho. 

Entretanto o grupo gestor do governo do estado 

firmado por várias secretarias e organizações, 

editou a Resolução n. 02/2018, cuja medida 

principal foi suspender até 31/12/2018, a 

tramitação de qualquer processo ou atos 

administrativos que implicam aumento de despesa da 

folha de pagamento dos servidores públicos civis e 

militares da administração direta, autarquia e 

fundações do Poder Executivo e das empresas 

estatais submetidas ao Conselho de Política 

Financeira. 

Critica a medida, considerando-a prejudicial à 

demanda do serviço público catarinense que 

necessita de infraestrutura e de pessoal para 

atuar com eficiência, além de impedir o direito de 

progressão de carreira dos servidores públicos 

civis e militares.  

Reporta-se à mobilização dos caminhoneiros, 

lamentando o momento difícil instalado em todos os 

setores econômicos do Brasil, e critica as medidas 

anunciadas pelo governo federal, caracterizando-as 

de paliativas, posto que o país necessita de  

mudança radical na política petrolífera que se 

abastece dos Estados Unidos e de outros países a 

preço do dólar. Acrescenta que para mudar a 

situação é preciso retomar a política do 

presidente Lula e da presidenta Dilma contrária à 

privatização da Petrobras, promoção de 

investimento em pesquisa e tecnologia para que o 

país se torne autossuficiente e soberano. 

[Taquígrafa: Elzamar] 

 

 DEPUTADO MOACIR SOPELSA (Orador) – Tece 

comentários sobre a paralisação dos caminhoneiros 

no Brasil, principalmente no estado catarinense ao 

mencionar os prejuízos financeiros que estão 

sofrendo os produtores rurais, bem como a questão 

do desenvolvimento econômico estadual. Informa que 

levará um bom tempo para recuperar o que foi 

perdido, porque a produção tanto leiteira como a 

de grãos constrói-se em anos de trabalho, 



dedicação e pesquisas. Destaca alguns dados 

numéricos relacionados ao momento vivenciado em 

Santa Catarina, como a produção de leite que estão 

jogando fora mais de nove milhões de litros por 

dia devido à mobilização dos caminhoneiros. 

[Taquígrafa: Sílvia] 

 

 DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK (Presidente) - Não 

havendo mais oradores a fazer uso da palavra, 

encerra a sessão, convocando outra, ordinária, 

para o dia subsequente, às 10h, conforme 

calendário especial. [Taquígrafa: Sílvia] 

 

 


